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 “O AXOLOTE CANTA PARA O CÉU: JÉSSICA ROSADO, NOSSA 
ESTRELA IMORTAL”  
 

Abre caminhos, meu nome atravessa essa avenida sobre um Ritual do Batismo, 
quando a padroeira abre meus primeiros caminhos. Sou acolhida pelos 
Guardiões do Alvorecer, protegida antes mesmo de compreender o mundo. 
Então, o céu se abre: vem do céu essa luz divinal, e eu surjo como a luz da 
grande estrela, marcada pelo sagrado e pelo destino.  
Minha infância floresce. Brilho nos primeiros passos, vivo sonhos pequenos com 
corações gigantes, descubro laços, afetos e caminhos. Trago comigo as raízes 
da roça, enfrento os labirintos da vida e aprendo a sentir no jardim das emoções. 
Cresço com coragem, enquanto o tempo dança — no bailado entre infância, sol 
e lua me ensinam que os dias se passa.  
Fui trabalhadora com orgulho, feita de força diária e esperança insistente. 
Mesmo em meio às lutas, floresci como a Flor dos Amanhãs, sinal de que o futuro 
sempre pode nascer. Fui amor infinito, cuidado que sustenta e afeto que 
atravessa o tempo. Vivi a poesia, transformei o cotidiano em arte e dei sabor à 
vida com sensibilidade e paixão. Abri asas de sabedoria para alcançar a luz do 
conhecimento, deixei-me conduzir pela música que embala a alma e as notas 
que emocionam. Em cores e traços, celebrei a criação artística, dei voz ao povo 
e segui meu caminho guiada pela fé — trazendo no coração o sertão, a devoção 
ao Padre Cícero e a proteção eterna sob imagens barrocas paulistanas e o 
manto da devoção.  
Fui cura que acalenta e esperança que renasce.  
E quando me fazem estrela, o Axolote diz que eu não me ausento: mas me 
eternizo, fui saudade que ganharam asas e amor que permanece no mundo. Fui 
inspiração para minha família, minha bandeira erguida e memória não se foram 
e nem foram esquecidas. O Axolote me envolve em um abraço eterno, coloco a 
coroa do legado e sigo além do tempo. Diante do Portal Celestial, minha luz não 
se apaga: resplandece para sempre.  
E ao final, sou consagrada na lembrança coletiva.  
Pelos Portadores da Memória, que guardam minha história no coração do 

carnaval, fortalecem minha memória e eternizam minha presença na avenida. 


